Obrigatoriedade do estágio no curso de Serviço Social e formas de acompanhamento no Curso de Serviço Social da PUC-SP

Os estágios curriculares são de caráter obrigatório, desenvolvidos apenas do 5º ao 8º períodos do curso (3º e 4º anos), com o apoio de uma estrutura de acompanhamento direto dos Planos de Estágios, na disciplina de Supervisão Acadêmica e na Coordenação de Estágios. A Faculdade de Serviço Social da PUC-SP, eventualmente, aceita a inserção do aluno em estágios, nos meses de novembro e dezembro do 4º período, sob o acompanhamento da Coordenação de Estágios e de professores da Supervisão Acadêmica, até a matrícula de 5º período condicionar o aluno a um grupo específico de Supervisão Acadêmica.

O estágio se insere no espaço de ação profissional, via organizações de trabalho públicas, privadas, governamentais, não-governamentais e movimentos sociais.

O estágio também é oferecido em projetos de Iniciação Científica e Projetos de Extensão das Universidades.

A institucionalização do campo de estágio é de responsabilidade da Faculdade, para o que exige: 1) o local de estágio se constituir efetivamente em espaço de construção e sistematização da prática profissional. 2) existência de um assistente social-supervisor direto do aluno no local de estágio. 3 )a necessidade de elaboração do plano de estágio e do sistema de avaliação semestral do aluno, pelo assistente social- supervisor de campo.

Para que o estágio seja regulamentado, é preciso providenciar a documentação, disponibilizada, para o aluno, na Coordenação Geral de Estágios da Universidade – CGE. Esta documentação inclui: o Convênio entre a PUC-SP e a Organização concedente; o contrato (TCE) e a proposta inicial do Plano de Estágio ( a ser avaliado pela Coordenação de Estágios da Faculdade, antes de o aluno iniciar o estágio). Todo este procedimento é necessário para que o estágio esteja sob as condições legais, e para que a Universidade e a Faculdade realizem as mediações para o acompanhamento do estágio. 

A carga horária semanal, para estágios remunerados, constitui-se de 20 a 30 hs, atendendo-se ao critério de liberação do aluno para atividades escolares, quando necessário. Quando se propuser ao aluno uma carga horária maior, o Plano de Estágio deve circunscrever e fundamentar essa necessidade, destacando as horas-atividade efetivas do processo de aprendizagem.

Para estágios não-remunerados, a política da Faculdade determina um limite de 8 hs a12 hs semanais, e recomenda ajuda de custo para o transporte do aluno.

Durante o processo de estágio, a qualidade do mesmo estará sendo objeto da disciplina de Supervisão Acadêmica, ministrada por professores, em grupos pequenos de alunos. Neste espaço, dá-se o acompanhamento semanal das questões implicadas no plano de estágio, de sua reflexão crítica, à luz da fundamentação teórico-metodológica do curso. A disciplina, juntamente com os alunos e supervisores de campo, realizam uma avaliação semestral do processo de aprendizagem proporcionado no local de estágio. 

O cronograma de apresentação da documentação relativa a esse processo, prevê a entrega do Plano de Estágio no momento inicial do contrato de estágio, e por final, a entrega da Avaliação de Estágio acompanhada do documento de Carga Horária (formulário expedido pela Faculdade), devidamente assinados, pelo supervisor de campo. Às assinaturas do supervisor de campo deve-se apor o número do CRESS. 

As instâncias de acompanhamento oportunizam contra-partidas aos Supervisores de Campo, sob várias formas. Ressaltamos: reuniões promovidas pela Coordenação de Estágios e equipe de Supervisão Acadêmica com o objetivo de construção conjunta dos caminhos facilitadores da relação de aprendizagem nos estágios e aprofundamento de temáticas relevantes para a profissão. Esta parceria tem resultado nas revisões metodológicas necessárias ao aprimoramento da relação supervisor-supervisado, encontros e debates temáticos pertinentes à realidade profissional, para a abordagem cada vez mais qualificada do projeto ético-político-profissional, por todos os agentes envolvidos no processo de formação dos futuros assistentes sociais. De outra parte, os Núcleos Temáticos da Faculdade têm participado de Encontros com Supervisores de Campo e oferecem vagas, gratuitas, para os supervisores de campo. 
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